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O SUS ORDENADO NA 
CARTA MAGNA DE 1988 



• O Sistema Único de Saúde (SUS), no Brasil,  tem 28 anos.

• Trata-se de uma das maiores políticas públicas sociais do 
mundo, que oferece serviços médicos e hospitalares para 
cerca de 150 milhões de brasileiros que só contam com o 
SUS para ter acesso gratuito a consultas, exames, cirurgias 
e  internações. 

• Suas bases legais estão fixadas: 

a. Na Constituição de 1988;
b. Nas Leis nº 8080/90 e nº 8142/90;
c. Em normas operacionais e decretos (editados pela 

Presidência e pelo Ministério da Saúde)

O SISTEMA ÚNICO DE SÁUDE (SUS)
História e bases legais



O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS)

ALGUNS DOS RESULTADOS ALCANÇADOS (2015)

4,2 milhões de cirurgias 
56,7 mil transplantes de órgãos, tecidos e células 

2,3 milhões de partos

Fonte:  MS, 2015



O QUE DIZEM OS 
BRASILEIROS SOBRE 
O SUS E OS MÉDICOS 



• Para  54% dos brasileiros, os 
serviços de saúde no Brasil 
são péssimos ou ruins.

• 33%  avaliam como regulares  
e 6% como bons ou ótimos.

• 43% dos entrevistados acham 
que a saúde deve ser 
prioridade para o Governo 
Federal.

• Mais da metade dos 
brasileiros atendidos no 
SUS relatam ser difícil ou 
muito difícil conseguir o 
procedimento desejado.

• Principais problemas: 
tempo de espera, baixo 
número de equipes e  
falta de estrutura e de 
organização.

DADOS DA PESQUISA DATAFOLHA/CFM 

PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO SOBRE O SUS

Fonte: Datafolha/CFM, 2015



70% 
DIZEM QUE O SUS NÃO É BEM ADMINISTRADO E 

QUE NÃO CONSEGUE ATENDER BEM A TODOS, EM 
IGUALDADE DE CONDIÇÕES.



1º lugar

2º lugar

Médico é a profissão 
que desperta a maior 

percepção de 
confiança dentre os 

brasileiros, de acordo 
com o Datafolha 

(2016)

PROFISSÕES QUE TEM MAIS CONFIANÇA 
E CREDIBILIDADE NA OPINIÃO DO BRASILEIRO



PROBLEMAS QUE INTERFEREM NA ATUAÇÃO DOS 
MÉDICOS NO SUS, DE ACORDO COM BRASILEIROS 



PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

FALTA DE EQUIPAMENTOS 
NOS POSTOS DE SAÚDE 



• De janeiro de 2015 a junho de 2017, os Conselhos de Medicina 
fiscalizaram as condições de funcionamento de 2.936 postos de 
saúde; 

• Os resultados mostram uma rede sucateada, com sérios 
problemas estruturais que comprometem os serviços. 

• DENTRE OS DESTAQUES ESTÃO: 
- falta de conservação e higiene nas instalações; 

- falta de acessibilidade para pessoas com deficiência;

- acúmulo de sujeira e não tratamento do lixo hospitalar; 

- desabastecimento de medicamentos e insumos; 

- falta de privacidade e confidencialidade; 

- inexistência de equipamentos fundamentais para o trabalho 

médico e para o atendimento de emergência.

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

FALTA DE EQUIPAMENTOS NOS POSTOS DE SAÚDE 
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PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

FALTA DE EQUIPAMENTOS NOS POSTOS DE SAÚDE 

Fonte: CFM, 2017



Fonte: CFM, 2017
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PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

FALTA DE EQUIPAMENTOS NOS POSTOS DE SAÚDE 



PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

DÉFICIT NO NÚMERO
DE LEITOS



Número de leitos no SUS:

• Em 2010: 335,5 mil leitos

• Em 2015: 312 mil

• Redução: quase 24 mil leitos ( perda de 13 leitos/dia)

Especialidades mais afetadas (em nível nacional):

• Pediatria (cirúrgica);

• Psiquiatria;

• Obstetrícia;

• Cirurgia geral.

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

DÉFICIT NO NÚMERO DE LEITOS

Fonte: CFM, 2016



• LEITOS DE UTI NO SUS:

O SUS possui 20.173 leitos, metade dos 40 mil existentes no País;

Há leitos desse tipo em apenas 10% dos 5.570 municípios brasileiros.

• DISTRIBUIÇÃO DESIGUAL:

SUS tem 0,99 leito por 10 mil habitantes;

A rede “não SUS” possui 4,5 leitos/10 mil (quase 5 vezes mais).

Fonte: CFM, 2016

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

DÉFICIT NO NÚMERO DE LEITOS DO UTI 



PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

DIFICULDADE NO ACESSO AO 
ATENDIMENTO ONCOLÓGICO 



PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

DIFICULDADE NO ACESSO AO 
ATENDIMENTO ONCOLÓGICO

O QUE DIZ A LEI:

Lei nº 12.732/2012 - Dispõe sobre o primeiro tratamento de

paciente com neoplasia maligna comprovada e estabelece

prazo para seu início.

“Art. 2o O paciente com neoplasia maligna tem direito de se
submeter ao primeiro tratamento no Sistema Único de
Saúde (SUS), no prazo de até 60 (sessenta) dias contados a
partir do dia em que for firmado o diagnóstico em laudo
patológico ou em prazo menor, conforme a necessidade
terapêutica do caso registrada em prontuário único.”



32% dos casos: não tem tratamento 
iniciado na  confirmação do diagnóstico

43% dos quimioterápicos não são     
garantidos para o tratamento completo.

A fiscalização do Cremerj visitou 19 Hospitais com  serviço de oncologia, 
no Rio de Janeiro, no período de outubro a novembro  de 2016.

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

DIFICULDADE NO ACESSO AO 
ATENDIMENTO ONCOLÓGICO



PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS 

A FALTA DE FINANCIAMENTO 
POR PARTE DO ESTADO 



Para OMS, dos países com acesso universal, o Brasil é o que 
tem a menor participação do Estado no financiamento da 
saúde. 

Brasil: participação do Estado é de 48,2%. 

Percentuais de outros países: 
• Reino Unido (83,5%);

• França (77,5%);

• Alemanha (76,8%);

• Espanha (70,4%);

• Canadá (69,8%);

• Austrália (67%);

• Argentina (67%).

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

A FALTA DE FINANCIAMENTO DO ESTADO



• Entre 2003 e 2016, o Ministério da Saúde deixou de aplicar 
cerca de R$ 155 bilhões no SUS. 

• No período, foram autorizados R$ 112,8 bilhões para obras 
e compra de equipamentos, mas apenas R$ 46,5 bilhões 
foram efetivamente gastos. 

• De cada R$ 10 previstos para a melhoria da infraestrutura 
em saúde, R$ 6 deixaram de ser gastos. 

Fonte: SIAFI, 2017

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

A FALTA DE FINANCIAMENTO DO ESTADO



Em 2014, os governos (em níveis federal, 
estaduais e municipais) aplicaram, diariamente, 

cerca de R$ 3,89 per capita para cobrir as 
despesas públicas com saúde dos brasileiros.

EM VALORES DE  JULHO/2017

CORRESPONDE A US$ 1,23 

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

A FALTA DE FINANCIAMENTO DO ESTADO



• Em 2014, apenas 6,8% do orçamento público brasileiro 
foi destinado à saúde. O cálculo levou em conta a soma 
das despesas da União, dos estados e municípios. Trata-
se do pior desempenho neste item registrado desde 
2010. 

• De 2013 para 2014, a queda no índice foi de 4%. Em 
comparação com o número de 2010, o recuo chegou a 
32%. 

• A proporção brasileira é a terceira pior entre os 35 países 
que compõem o continente americano – à frente apenas 
do Haiti e da Venezuela – e está abaixo da média 
mundial, fixada em 11,7%. 

PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA NO SUS

A FALTA DE FINANCIAMENTO DO ESTADO





• Fim de contingenciamentos e cortes orçamentários, com a 
garantia de execução plena dos recursos disponíveis; 

• Estabelecimento de uma política de financiamento para o SUS 
que contemple suas diretrizes e princípios, com serviços de 
qualidade; 

• Aumento da participação do Estado no gasto sanitário total do 
País, em percentuais compatíveis com os de outras nações que 
possuem sistemas de saúde de acesso universal. 

COMPROMISSO COM O FINANCIAMENTO 



• Qualificação dos gestores (esferas federal, estadual, 
municipal); 

• Fortalecimento do monitoramento, controle e avaliação de 
resultados; 

• Combate à corrupção na saúde. A CGU apontou distorções ou 
uso irregular de recursos públicos na saúde em valor superior 
a R$ 15,9 bilhões ao longo dos últimos 14 anos.

COMPROMISSO COM A GESTÃO EFICAZ



• Fortalecimento das políticas públicas de saúde em todos os 
níveis de atenção (baixa, média e alta complexidades); 

• Reestruturação da rede do SUS, com maior oferta de leitos, 
equipamentos, insumos e medicamentos necessários a 
integralidade das ações.

COMPROMISSO COM A UNIVERSALIDADE, 
INTEGRALIDADE E QUALIDADE NA ASSISTENCIA



COMPROMISSO COM A CARREIRA DE ESTADO 
PARA O MÉDICO NO SUS 

PEC 454/2009: situação atual

Pronta para votação no Plenário da 
Câmara dos Deputados



CARACTERISTICAS GERAIS DA PROPOSTA 

• Vínculo com o Estado, com ingresso por concurso público;

• Regime de dedicação exclusiva, sem outro cargo/função pública,
salvo magistério;

• Previsão de ascensão funcional, com remanejamento/remoção;

• Acesso a programas de educação continuada;

• Remuneração condigna com a função.

COMPROMISSO COM A CARREIRA DE ESTADO 
PARA O MÉDICO NO SUS 





“... Entende-se por saúde não ausência de 
doença, mas a resultante das adequadas 

condições de alimentação, habitação, 
saneamento, educação, renda, meio 
ambiente, trabalho, emprego, lazer, 
liberdade, acesso e posse da terra e 

acessos a serviços de saúde ... A Medicina, 
enquanto profissão, tem por fim a 

promoção, preservação e recuperação da 
saúde e seu exercício é uma atividade 
eminentemente humanitária e social ...”

Dr. Francisco Álvaro da Costa



Paternalista Hipocrático ou 
Paternalista Benigno

Benigno Humanitário



PRUDÊNCIA
HUMILDADE
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JUSTIÇA
















